










QUEBRO O SILÊNCIO EM NOME DA MÃE 



Quebro o silêncio  

com versos de urgência, 

não para ferir, 

mas para lembrar: 

cada palavra guarda 

um útero de sentido, 

e cada memória materna, um levante. 



Não se trata de poesia  

pelo belo, 

mas de palavra  

que sangra e cura, 

verso que atravessa  

o concreto das ausências 

para resgatar  

o humano que esquecemos de ser. 



Este livro  

não é abrigo de estante, 

é tambor aceso  

no peito dos atentos, 

Convoca o gesto, 

exige presença, 

desafia o leitor. 



Entre o toque e o verso, 

ergue-se um chão: 

feito de memória, afeto e resistência, 

Responder, a urgência  

de um novo pacto. 









O NOME QUE NOS APAGAM 



Chamam de inclusão, 

mas dividem em rótulos. 

Dizem equidade, 

mas esquecem a alma. 

E o ser — inteiro, sensível, contraditório — 

torna-se um fragmento estatístico. 



Desde Albert Memmi 

que já alertava 

até Dal Piero: 

 não basta 

dar lugar ao oprimido, 

é preciso desfazer  

a lógica que o molda 

como personagem  

no teatro do poder. 



Entre siglas e protocolos, 

o humano vira categoria 

de controle, 

e a liberdade, 

paradoxalmente, 

se dissolve na uniformidade  

da diferença. 



Este livro –  Entre o Toque e o Verso – 

resiste não com slogans, mas com memória. 

Invoca a mãe não como ícone identitário, 

mas como raiz, carne e gesto de reumanização. 









Declaração de Uso de Inteligência Artificial (IA) 

Livro:  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

Autor: Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 

Objetivo e Compromisso com a Transparência 

Esta declaração tem por finalidade garantir a clareza ética e 

acadêmica quanto ao uso de ferramentas de Inteligência 

Artificial na produção editorial desta obra. Seu intuito é 

assegurar ao leitor que toda inovação aplicada respeita, amplia e 

protege a integridade intelectual e literária do autor. 

IA como Recurso Complementar de Atualização e Expansão 

Poética 

A utilização de Inteligência Artificial neste projeto não substitui 

a autoria criativa do Professor Doutor Fernando Antonio Dal 

Piero, mas contribui para refinar, atualizar e articular 

elementos de sua vasta produção poética dos últimos anos. De 

forma especial, este recurso foi empregado para integrar, revisar 

e atualizar os conteúdos presentes nas 15 obras publicadas 

pelo autor em homenagem às mães nos últimos 15 anos, 

respeitando o estilo original e aprofundando suas contribuições 

simbólicas e pedagógicas. 

A IA funcionou como uma ferramenta ampliadora da 

linguagem – permitindo maior coesão entre as homenagens 

passadas e a presente edição, sem descaracterizar o código de 

escrita autoral, cuja assinatura linguística permanece intacta e 

reconhecível. 

 

 





Uso Ético, Consciente e Funcional da Tecnologia 

A atuação da IA neste projeto segue princípios de ética 

funcional, responsabilidade editorial e respeito profundo à 

autoria. Sua aplicação visa enriquecer a experiência leitora, 

educativa e emocional, dialogando com professores, 

estudantes e leitores criativos de todas as idades. 

Ao integrar recursos de IA com consciência e finalidade poética, 

este livro se torna um exemplo de como a tecnologia pode servir 

à palavra e ao afeto, mantendo o ser humano no centro da 

criação – especialmente a mãe, figura essencial deste tributo 

literário.  

 

 





Análise Integrada de Conteúdo e Uso de Inteligência 

Artificial (IA) 

Obra:  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

Autor: Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 

 

Avaliação de Contribuição Humana e Automatizada 

Após uma leitura atenta e contextual, identificou-se que a maior 

parte do livro foi redigida diretamente pelo autor, com alto 

grau de originalidade poética, consistência filosófica e coerência 

estilística. No entanto, pequenas seções voltadas à 

organização pedagógica, como quadros, sugestões de uso 

educacional e estruturação de projetos práticos, revelam indícios 

de apoio sistemático de ferramentas de IA, utilizadas com 

intenção curatorial. 



Esses trechos compõem uma estimativa de aproximadamente: 

  Redação Humana Original: 91% 

  Apoio de IA (estruturação e revisão pedagógica): 9% 



Toda colaboração da IA foi aplicada sob supervisão e edição 

direta do autor, servindo como ferramenta técnica, e não 

como agente criador principal do conteúdo. A essência 

filosófica, literária e espiritual permanece profundamente 

autoral. 



 

 





Objetivo Original e Potencial Ampliado com IA 

 

Objetivo 

Potencial Ampliado com IA 

Original 

Criatividade 

Geração de novas combinações de versos e 

Poética 

jogos de linguagem 

Leitura 

Recomposição dos temas conforme idade, 

Significativa 

sensibilidade e contexto cultural 

Apoio à elaboração de textos temáticos, 

Escrita Criativa  poemas e microcontos personalizados 

Reflexão 

Sugestão de exercícios de escrita emocional, 

Pessoal 

introspectiva e simbólica 

Acesso e 

Adaptação semântica de conteúdo para 

Inclusão 

diferentes perfis cognitivos 



Observações Finais sobre Estilo e Linguagem 

  O texto mantém uma densidade simbólica e filosófica 

compatível com a assinatura literária do autor. 

  O uso da IA foi aplicado com cautela, respeitando a 

espiritualidade do conteúdo, e oferecendo melhor 

acesso didático a educadores e estudantes. 

  A voz do autor permanece nítida, com ritmo poético 

próprio, domínio temático e coerência estética que 

distinguem sua obra de materiais puramente 

automatizados. 











Manifesto Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

 

Pela Restauração Ética dos Vínculos que Sustentam a Civilização 

 

A Obra como Resistência Ético-Simbólica em um Brasil em 

Reconversão Semântica 



O Brasil de 2025 encontra-se mergulhado em um processo 

profundo de reengenharia antropológica e semântica. Trata-se 

de uma operação que transcende a disputa entre sistemas 

econômicos ou modelos produtivos: é uma remodelação da 

própria gramática simbólica que sustenta a civilização 

ocidental. 



Sob a aparência de um discurso inclusivo, a nova esquerda 

política — já desvinculada do paradigma marxista 

tradicional — deslocou seu foco da luta de classes para a 

dissolução dos vínculos fundantes da subjetividade histórica. 

O corpo, o nome, o gênero, a memória e o lar tornam-se 

territórios de desconstrução sistemática. 

É nesse cenário que *Entre o Toque e o Verso – A Mãe que 

Inspira* se insere, não como um livro apenas, mas como uma 

declaração silenciosa de insurgência ética e poética. 

A obra não tem como objetivo apenas homenagear a 

maternidade, mas reconstituir, verso a verso, os fundamentos 

simbólicos que ancoram a ideia de pessoa, comunidade e 

transcendência do humano. 

 

 





A Maternidade como Fronteira da Humanidade 



Neste tempo de dissolução, reafirmamos: Toda civilização 

começa no ventre da mãe, mas somente se sustenta nos 

gestos cotidianos de respeito, escuta e responsabilidade 

intergeracional.  



O apagamento da figura materna — substituída por 

classificações abstratas — é o prenúncio do colapso de qualquer 

sociedade que deseje durar. 



Neste manifesto, a mãe não é apenas biológica, mas simbólica e 

filosófica: é a guardiã da memória, a fonte do primeiro toque, a 

origem da linguagem amorosa, a ponte entre o visível e o 

invisível. 

 

O Que Reafirmamos 



Reafirmamos que: 

• Identidade é biografia, não apenas autodeclaração. 

• Pessoa é vínculo, não apenas performance. 

• Liberdade exige memória, e não apagamento do 

passado. 

• A poesia é ato de restauração simbólica, não adereço 

estético. 

 

 

 





Contra o Esquecimento, a Palavra que Renasce 



Este livro não nasceu para estantes. Ele nasceu para consciências. 

Cada verso é uma reconvocação. Cada estrofe é uma 

reapropriação do que foi furtado à alma coletiva. 



Ler este livro é um gesto de insurgência silenciosa. Carregá-

lo é declarar: ―Eu quero de volta o toque que me formou. Eu 

quero de volta o verso que me humaniza.‖ 

 

O Livro Como Ato Cívico e Restaurador 



Este manifesto-poema resiste à ideia de que a maternidade é um 

constructo opressor. Responde que a verdadeira opressão está 

em tentar apagar a mulher que nos formou, a casa que nos 

protegeu, a palavra que nos nomeou. Aqui, celebramos a mãe — 

não como ideal arcaico, mas como figura fundadora da 

esperança política, do afeto estruturado e da dignidade 

compartilhada. 



Chamado à Consciência Ética Nacional 



Convidamos toda pessoa lúcida, toda mãe honrada, todo filho 

digno, todo educador consciente, todo cidadão atento, a 

proclamar junto: 

 Onde houver mães reverenciadas, haverá lares que 

resistem. 

 Onde houver lares que resistem, haverá nações que não se 

curvam. 

 Onde houver versos que lembram, haverá gerações que 

não se perdem. 

 

 





A Mãe é a Última Fronteira 



Neste livro, a Mãe é voz, é gesto, é fundamento. Ela é quem toca 

antes da fala, quem educa sem alarde, quem resiste sem ruído. 

E ao declarar isso, declaramos também que: 

 O Brasil ainda pode reencontrar sua alma. 

 A poesia ainda pode restaurar o que a ideologia 

tentou destruir. 

  A palavra materna ainda pode ser a semente do 

futuro. 



Maio de 2025 

Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 













































Revisão 



O Brasil de 2025 atravessa um processo profundo de 

reengenharia  antropológica e semântica, levado a cabo por 

uma esquerda política pós-marxista  que abandonou a luta 

de classes em favor da luta contra a própria 

estrutura  simbólica da civilização ocidental. 

 

A agenda de desconstrução identitária —  travestida de defesa 

das minorias — busca não apenas redefinir o que é ser 

homem  ou mulher, mas aniquilar os fundamentos éticos, 

relacionais e espirituais que  sustentam a ideia de pessoa.  

Nesse cenário, obras literárias como *Entre o Toque e o  Verso – 

A Mãe que Inspira* emergem como forças silenciosas de 

restauração  simbólica, reconstituindo o tecido afetivo do país 

por meio da poesia, da linguagem  elevada e da reafirmação 

da maternidade como fundamento civilizacional. 



A substituição da biografia pelo construto ideológico 



O novo regime simbólico  que se impõe ao Brasil não atua mais 

sobre a economia ou a estrutura produtiva, mas sobre a 

subjetividade. Trata-se de um projeto de 'desnaturalização 

total', onde o  corpo, o sexo e os papéis familiares são vistos 

como construções opressoras. 



A  identidade pessoal, outrora fruto de biografias, histórias e 

vínculos, é hoje reduzida  a autoidentificações momentâneas 

e performativas, que variam conforme a moda  intelectual ou 

a pauta do algoritmo. 







A pedagogia da fragmentação e a anulação da identidade relacional 



Atualmente, no Brasil, notadamente, em vez de  formar cidadãos, 

a escola pública contemporânea tornou-se um laboratório 

de  engenharia de gênero. Meninos e meninas aprendem 

menos sobre matemática ou  literatura, e mais sobre como 

desconstruir sua identidade. Sob o pretexto de  acolhimento e 

pluralidade, ensina-se o cinismo ontológico: ninguém é o 

que é —  tudo pode e deve ser desconstruído. O resultado é 

uma juventude desorientada, sem  eixo, sem raízes e 

profundamente vulnerável à manipulação ideológica. 



A maternidade como eixo ético-civilizatório 



A resposta a essa dissolução vem  não com radicalismos, mas 

com profundidade simbólica. O Livro *Entre o Toque e o Verso –

A Mãe que Inspira* apresenta a figura da mãe como elo entre 

o visível e o invisível,  entre a carne e o espírito, entre o gesto 

e o sentido.  Não se trata de idealizar a mãe  como heroína, mas 

de restaurá-la como arquétipo do cuidado, da escuta, 

da  formação e do amor ordenante. 



A maternidade aqui é tratada como princípio  organizador da 

convivência humana, como alicerce sobre o qual se 

constroem  valores, hábitos e futuros possíveis. 











A linguagem poética como instrumento político de resgate Ao contrário dos  slogans ideológicos, que esvaziam a linguagem 

para usá-la como arma de poder, a  poesia de Dal Piero 

reconstrói. Cada verso, cada palavra, é uma reabilitação do 

sentido, cada  estrofe é um retorno ao essencial. 



O livro atua como um campo de resistência  simbólica: sem 

panfletos, sem confronto direto, mas com força estética e 

densidade  metafísica. A poesia torna-se ferramenta de luta 

— não pela destruição, mas pela  edificação. 



A luta mais profunda de 2025 não está nas urnas nem nos 

tribunais, mas no  imaginário coletivo. 

 

O Livro *Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira* não é 

apenas um livro:  é um gesto restaurador, uma ponte entre o que 

fomos e o que ainda podemos ser.  Ele não propõe fuga nem 

enfrentamento direto, mas sim uma travessia. Seu poder  reside 

na serenidade com que convoca à lucidez, na beleza com que 

denuncia o  vazio, e na ternura com que aponta o caminho 

de volta: o reencontro com aquilo  que, de tão essencial, foi 

quase esquecido — o vínculo, o cuidado, a 

palavra  verdadeira, a mãe. 







A Importância do Ativismo Ético-Literário para Restaurar 

―Entre o Toque e o Verso‖ 



 O livro Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira é muito mais que uma coletânea de versos: é um manifesto afetuoso, 

lúcido e firme contra todas as formas de opressão. 



O livro pulsa como uma bússola moral e afetiva para tempos de 

desencanto. Cada poema aqui não apenas revela a alma política 

do Professor Doutor Dal Piero, como também convoca o leitor a 

sentir, refletir e resistir. 



A seleção dos poemas constantes no Livro  Entre o Toque e o 

 Verso – A Mãe que Inspira  em suas diversas apresentações e 

Estilos é profundamente pessoal, como revela o as 

primeiras páginas que antecedem ao Sumário: a seleção dos 

poemas abandona a tentativa de abarcar ―o melhor‖ ou o 

―mais célebre‖, e se concentra naquilo que toca diretamente 

o gosto e o coração do autor.  E isso já diz muito: a resistência 

aqui se dá também pela subjetividade, pela escolha do que 

ainda nos emociona e transforma. 



Num tempo em que os vínculos se fragilizam, a linguagem 

torna-se campo de luta e de resgate. Apoiar a obra  Entre o 

 Toque e o Verso – A Mãe que Inspira não é apenas um gesto editorial, mas um ato de ativismo simbólico e restaurador. 

Este livro não nasceu para preencher estantes, mas para 

ocupar consciências. Ele convoca cada leitor a tornar-se um 

agente de reencantamento do humano — a partir da palavra, 

do gesto, da memória da mãe e da reconstrução dos valores que 

estruturam a vida em comunidade. 







Comprar o livro  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira  

promover esta obra é participar de uma restauração 

silenciosa, mas profunda. É erguer com versos o que a 

barbárie desconstrói com slogans. É oferecer beleza onde se 

cultivou cinismo. É um ativismo poético que brota da raiz da 

dignidade humana — e floresce na consciência ética de cada 

um. 



A Importância do Livro e de Seus Objetivos na Restauração 

de Vínculos 



O livro  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira é mais do 

que um volume de poemas — é um mapa ético para uma 

geração que busca reencontrar seu norte afetivo. Ele foi 

concebido para relembrar que toda civilização nasce do 

ventre da mãe, mas se sustenta nos gestos cotidianos de 

respeito, de escuta e de compromisso intergeracional. 

Cada objetivo da obra — da valorização da estrutura familiar ao 

cultivo da empatia literária — responde diretamente aos 

desafios do Brasil de 2025, onde a desconstrução avança sob o 

manto da indiferença. 



Ao ler este livro, o leitor é convidado a restaurar valores, 

reacender virtudes e redescobrir no sagrado cotidiano 

materno a inspiração para novos modos de existir e de educar. 

 

Ler e Carregar Este Livro é um Gesto Silencioso de 

Resistência Ética 











Carregar o livro  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

— em casa, no trabalho, no coração — é declarar 

silenciosamente ao mundo: 

―Eu quero de volta o toque que me formou. Eu 

quero de volta o verso que me humaniza.‖  

 

Cada página é um sussurro de resistência, uma afirmação de que 

a delicadeza também é força política. Afirma que amar, 

recordar e honrar mães do passado, do presente e do futuro é 

um ato civilizatório. 



Ao ler o livro  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira —  

o leitor torna-se guardião de um patrimônio simbólico: aquele 

que não apenas lembra sua mãe — mas decide viver como 

quem deseja merecê-la. 



O Livro como Manifesto Silencioso Pela Prosperidade do 

Povo Brasileiro 

  

 Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira é um manifesto não escrito em placas ou cartazes, mas em sentimentos que 

moldam condutas. Ele fala de uma prosperidade que não é 

apenas econômica, mas ética, sensível e profunda. Onde há 

mães honradas, há lares que resistem. Onde há lares que 

resistem, há nações que não se entregam. Por isso, este livro é 

um ícone de ativismo silencioso. Ele representa a bandeira 

invisível de um Brasil que deseja se reencontrar com sua alma. 

Um país que, ao invés de negar seu passado maternal, decide 

elevá-lo a princípio de esperança. 



 ―Onde nasce a palavra que nos formou, ali 

renasce o Brasil que queremos.‖ 

  

  





 Entre o Toque e o Verso 

Epígrafe de Abertura do Livro 

Dia das Mães – Maio de 2025 

Gesto primeiro: esperança entrelaçada no tempo, 

Silêncio fértil que molda o nome e a alma, 

Voz que ampara antes mesmo do nascimento, 

Claridade de um amor que nunca se acalma. 

Mães do passado, com mãos de eternidade, 

Tecem memórias com fios de coragem viva. 

Mesmo ausentes, sustentam a realidade 

Na presença invisível que o destino ativa. 

Mães do agora, com rosto de humanidade, 

Despertam mundos com um olhar atento. 

Lideram sonhos com serena autoridade, 

Fazem do cotidiano um renascimento. 

Mães do porvir, sementes em contemplação, 

Guardam no ventre o que a História suplica. 

Serão pilares da próxima geração, 

Alquimistas do tempo, essência magnífica. 

Este livro nasce do toque que cura e cria, 

Do verso que nomeia, transforma e eleva. 

Cada palavra é herança de sabedoria, 

Cada leitura, uma flor que nunca enerva. 

Inspira-te, leitor, na mãe que resiste e guia, 

Naquela que cala para proteger e acender. 

Neste livro, a Mãe é luz e filosofia, 

Entre o toque e o verso, aprende-se a viver.  

. 

  

  





 Entre o Toque e o Verso 

 Sinais de Declamação Poética: 

 [|||] Pausa breve: inspire e permita a emoção habitar o verso. 



Gesto primeiro: esperança entrelaçada no tempo, [|||] 

Silêncio fértil que molda o nome e a alma, [|||] 

Voz que ampara antes mesmo do nascimento, [|||] 

Claridade de um amor que nunca se acalma. [|||] 



Mães do passado,  com mãos de eternidade, [|||] 

Tecem memórias com fios de coragem viva. [|||] 

Mesmo ausentes, sustentam a realidade [|||] 

Na presença invisível que o destino ativa. [|||] 



Mães do agora, com rosto de humanidade, [|||] 

Despertam mundos com um olhar atento. [|||] 

Lideram sonhos com serena autoridade, [|||] 

Fazem do cotidiano um renascimento. [|||] 



Mães do porvir, sementes em contemplação, [|||] 

Guardam no ventre o que a História suplica. [|||] 

Serão pilares da próxima geração, [|||] 

Alquimistas do tempo, essência magnífica. [|||] 



Este livro nasce do toque que cura e cria, [|||] 

Do verso que nomeia, transforma e eleva. [|||] 

Cada palavra é herança de sabedoria, [|||] 

Cada leitura, uma flor que nunca enerva. [|||] 



Inspira-te, leitor, na mãe que resiste e guia, [|||] 

Naquela que cala para proteger e acender. [|||] 

Neste livro, a Mãe é luz e filosofia, [|||] 

Entre o toque e o verso, aprende-se a viver. [|||] 







Sobre a Capa 

 

Livro: Entre o Toque e o Verso _ A Mãe que Inspira 

Autor: Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 



Análise Poética e Metafísica da Imagem-Capa do Livro  Entre 

 o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

A imagem carregada como capa do livro  Entre o Toque e o 

 Verso – A Mãe que Inspira é um ícone simbólico de afetos profundos e eternidades discretas. Ela não apenas ilustra, mas 

declama em silêncio, constituindo-se como epígrafe visual do 

conteúdo que o livro propõe: uma homenagem à Mãe como 

força formadora, presença invisível e gesto eterno. 

1. Composição Visual: O Sagrado Cotidiano 

A figura central da imagem é a de uma mãe com o rosto 

abaixado em leve toque de ternura, como se ela estivesse 

escutando algo que não se diz — um gesto entre o silêncio e a 

escuta profunda, como no ato de orar ou sonhar. Esse gesto 

evoca o arquétipo da ―Mãe contemplativa‖, presente em 

tradições espirituais do Oriente e do Ocidente. 

Os traços suaves, a paleta em tons dourados e alaranjados, criam 

um ambiente de luz morna e calor humano, remetendo ao 

ventre, à criação, ao lar. A ausência de contornos duros reforça o 

caráter etéreo, íntimo e universal da imagem — ela não retrata 

uma mulher específica, mas todas as mães possíveis. 









2. Dimensão Poética: Entre o Toque e o Verso 

A imagem da capa faz o título respirar visualmente. O toque 

está presente na mão que segura delicadamente um objeto, 

uma folha ou um papel — talvez um verso, talvez uma memória. 

O verso está sugerido no olhar baixo, no recolhimento silencioso 

e no fundo aberto, que parece ser preenchido pela imaginação 

do leitor. Assim, a imagem é um poema visual em si mesma — 

verso não escrito, mas visivelmente sentido. 

Há ainda a evocação do tempo suspenso, como se o instante 

representado estivesse fora da cronologia: o tempo da imagem 

é o da eternidade cotidiana, aquele que as mães vivem ao 

costurar rotinas com gestos de eternidade. 

3. Função Filosófica: A Metáfora da Mãe como Ponte 

O corpo curvado, o olhar atento e o espaço ao redor iluminado 

produzem a metáfora da Mãe como ponte silenciosa entre o 

visível e o invisível, entre o ontem e o amanhã, entre o toque 

físico e o toque emocional. A imagem fala da maternidade 

como um espaço de passagem — onde nascem os versos e se 

prolongam os gestos. 

A capa é, portanto, um convite visual à leitura afetiva e 

simbólica, convocando o leitor a habitar não apenas as palavras 

do livro, mas também o espaço afetivo que a imagem abre — 

um espaço onde poesia, memória, presença e gratidão se 

entrelaçam. 









Resumo 

Esta não é uma imagem de capa: é uma declaração silenciosa 

de amor universal. Ela traduz visualmente o propósito do livro, 

que é celebrar a maternidade como fonte de inspiração 

cívica, poética e existencial. Tal imagem cumpre sua função 

simbólica com delicadeza e potência: ela nos olha sem olhar; fala 

sem palavra; inspira sem exigência. É, em si, um verso silencioso 

entre o toque e a eternidade. 









Sobre o Título deste Livro 



Análise e Justificativa do Título 

Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

 Autor: Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 


1. Inspiração do Título

O título ―Entre o Toque e o Verso‖ evoca, simultaneamente, duas 

dimensões essenciais da maternidade e da criação literária: o 

gesto afetivo (toque) e a palavra poética (verso). A inspiração 

advém da vivência profunda e simbólica de que toda mãe toca o 

mundo não apenas com as mãos, mas com a alma – e que esse 

toque reverbera na linguagem, transformando-se em poesia 

viva. 

Ao mesmo tempo, o ―verso‖ aqui não é apenas métrica ou rima; 

é a expressão do invisível, o dizer do indizível, a forma com que 

o sentimento maternal se transforma em arte e legado. A 

maternidade torna-se, assim, uma prática estética e ética. 


2. Justificativa Filosófica e Poética

O título não foi escolhido ao acaso: ele condensa uma síntese do 

projeto de vida e de escrita do autor, Professor Doutor Fernando 

Antonio Dal Piero, cuja obra se estrutura sobre três pilares: 

afeto, linguagem e transformação. 

―Entre o Toque e o Verso‖ sugere uma travessia — uma ponte 

entre o sensível e o simbólico. Trata-se de um espaço liminar, 

onde a vida cotidiana (o toque) é elevada à condição de arte (o 

verso), e onde o ordinário é ressignificado como extraordinário. 

 





―A Mãe que Inspira‖ complementa a proposição inaugural, apresentando não uma mãe idealizada, mas uma figura 

concreta, ativa, transformadora. Esta mãe não apenas gera filhos; 

ela gera possibilidades. Inspira não pelo sofrimento, mas pela 

coragem, pela leveza, pela potência ética e poética de sua 

presença no mundo. 


3. Concepção do Título

O título foi concebido como resultado de um processo 

contínuo de homenagem e reinvenção, baseado em quinze 

anos de obras e projetos dedicados às mães, com destaque 

para: 

   Poesias da Mãe Empreendedora (2020): onde o toque 

materno se manifesta na esfera da criação econômica e 

social. 

   Poemas Publicados (2025): nos quais o verso é tratado 

como ferramenta de reconstrução afetiva e moral, 

evocando figuras femininas como símbolos de sabedoria e 

resiliência. 

   Máximas e Reflexões: que oferecem substrato filosófico 

para compreender a mãe como agente de sentido, não 

como símbolo estático, mas como sujeito da história. 

Essas obras convergem na concepção de um título que é, ao 

mesmo tempo, símbolo e ação, evocação e caminho. 









4. Conclusão: O Título como Ato Literário e Ético 

―Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira‖ é um título que 

se ergue como manifesto ético-poético. Ele não apenas 

nomeia um livro — ele projeta uma visão de mundo. Declara 

que toda forma de cuidado é também forma de linguagem, que 

toda maternidade é poética e que toda poesia que nasce do 

amor é um gesto político, pedagógico e transformador. 

É um título que convida o leitor a habitar esse ―entre‖, esse 

espaço vivo onde o afeto se faz palavra e a palavra se torna 

ação. 

Pergunta ao Leitor: 

 Qual verso nasceu do toque que você recebeu da mulher 

 que te inspirou?  





















 

 





Finalidade Central da Obra:  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

 Autor: Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 



Uma Obra para o Reencantamento Ético e Poético da Família 

A presente obra nasce com uma finalidade central clara e 

profunda: resgatar, cultivar e reacender os valores 

fundamentais da família, em tempos marcados por 

desconstruções culturais que, embora legitimamente 

questionadoras, por vezes desfazem as raízes sem oferecer 

novos alicerces. 

Este livro é um gesto deliberado de reconexão com as virtudes 

que estruturam o convívio humano — especialmente a honra 

dedicada às mães do passado, do presente e do futuro. 

Vivemos, no Brasil de 2025, um tempo em que as referências se 

dispersam com a mesma velocidade com que são descartadas. 

Há uma marcha acelerada em direção à desconstrução dos 

bons modos, do respeito mútuo, da linguagem cuidadosa e 

do valor da presença familiar. 

Contra esse pano de fundo, esta obra se levanta não como uma 

nostalgia passiva, mas como um manifesto poético e funcional 

pela revalorização dos vínculos essenciais da vida.  

 

 





Diagnóstico Crítico: O Brasil de 2025 e a Urgência da 

Reafirmação Ética 



No Brasil de 2025, os laços sociais enfraquecem à medida que 

os vínculos afetivos e simbólicos são banalizados. O respeito 

pelos mais velhos cede lugar ao sarcasmo; a admiração pela 

maternidade é substituída por ironias ou desconfianças; o 

diálogo cede ao cancelamento. 

 

Esta obra se posiciona contra essa tendência de 

esvaziamento afetivo e ético.  Não como uma negação da 

mudança, mas como um lembrete de que o novo só floresce 

com raízes firmes. Que os direitos só se sustentam sobre 

deveres. Que a liberdade só se realiza com responsabilidade. 

E que o verso mais transformador nasce, sempre, do toque 

mais humano. 

  

 Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira é uma 

convocação literária e ética. É um livro para quem deseja 

reencantar a vida familiar com poesia e profundidade. É uma 

obra para os que não têm vergonha de agradecer, de amar com 

reverência, de declarar que ―mãe‖ não é um papel social, mas 

um princípio civilizatório. 



Ao final de cada leitura, deseja-se que o leitor possa perguntar: 

 ―Estou honrando o que me formou?‖ 

 ―Estou preservando a luz que recebi?‖ 



E com as palavras que aqui dançam encontrar respostas — ou 

ao menos, coragem para continuar buscando.  

 







Objetivos Específicos do Livro 



1. Reafirmar o Valor da Estrutura Familiar: um Compromisso 

Espiritual e Humano 

A obra deseja reafirmar o valor da estrutura familiar como 

núcleo originário da formação ética, espiritual e afetiva do 

ser humano. Não se trata de um modelo fechado, mas de um 

reconhecimento das funções fundantes que a família cumpre na 

transmissão do amor, da ordem, da generosidade e do 

compromisso. 

Ao lado do amor materno e paterno, o livro destaca a 

responsabilidade mútua entre gerações. A tradição judaico-

cristã, por exemplo, consagra no quarto mandamento — 

"Honrar pai e mãe"  — um princípio intergeracional que 

também está presente: 

  no Alcorão: ―Sê bondoso com os pais…‖ ( Surata Al-Isra, 

 23), 

  nos Vedas hindus: ―Mãe e pai são deuses terrenos‖, 

  na Doutrina Espírita: onde o lar é o primeiro espaço de 

aprendizado moral, 

  nas filosofias confucianas: que exaltam a  pietas filial como o eixo da justiça social. 

Em todos os contextos, a mensagem é inequívoca: honrar mãe 

e pai é preservar a tessitura do humano.  











2. Incentivar a Empatia e o Romantismo Educativo pela 

Leitura Poética 

A segunda finalidade específica é fomentar a empatia prática — 

e até mesmo um romantismo elevado — por meio da leitura 

sensível de frases combinatórias e poesias estruturadas. A 

leitura aqui é compreendida como uma ação afetiva, reflexiva e 

educativa. O livro propõe, para isso, o uso de quatro estilos 

poéticos deliberadamente integrados: 

a) Poesia Filosófica-Espiritual: 

Inspirada por pensadores como Rilke, Tagore e as tradições 

orientais, este estilo apresenta a mãe como símbolo de 

transcendência, amor que não fenece e fonte metafísica da vida. 

b) Poesia Cívica e Funcional: 

Estilo que valoriza a maternidade como potência de 

transformação social, evidenciando o papel das mães no 

progresso ético e econômico das nações, especialmente 

daquelas que criam, lideram e constroem novos futuros. 

c) Poesia Afetiva-Combinatória: 

Baseada na estética funcional desenvolvida pelo próprio autor, 

essas frases-poemas são lidas como peças recombináveis de 

amor, inspiração e empatia — proporcionando experiências 

interativas de leitura e releitura, inclusive para jovens leitores. 

 

 





d) Poesia de Estilo Clássico-Lírico: 

Poemas com alto grau de musicalidade, imagens elegantes e 

referências simbólicas — convidando o leitor à contemplação da 

beleza, da delicadeza e da força estética da maternidade. 

f) Pangramas Construídos com densidade filosóficas 

Justificativas para o uso de Pangramas neste capítulo: 

1. Simbolismo da Completude 

Um pangrama contém todas as letras do alfabeto — ele é, 

por natureza, inclusivo e totalizante, assim como a 

proposta do capítulo: apresentar a família como núcleo 

completo de sentido e formação. 

2. Representação da Tradição Intergeracional 

Ao conter todos os sons possíveis da língua, o pangrama 

se torna uma metáfora da herança transmitida de 

geração em geração, como o nome, o gesto, o valor e o 

afeto. 

3. Função Educacional Poética 

Os Pangramas aqui são usado como mantra pedagógico-

funcional, acessível para memorização em ambientes 

familiares e escolares — ideal para formação ética de 

crianças e jovens. 

f) Brocados  

No contexto deste livro, Brocado é uma frase curta, de 

construção lapidar, que expressa um juízo de valor, um preceito 

moral ou uma verdade considerada universal, dotada de caráter 

normativo, ritual ou sapiencial, com frequência utilizada em 

contextos literários, jurídicos, espirituais ou filosóficos. 



 

 





A Certeza da Contribuição Literária para a Interrupção dos Processos Desconstrutivos da Sociedade Brasileira 

Por: Professor Doutor Fernando Antonio Dal Piero 

Obra:  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 

A direção política e cultural do país, em muitos setores 

institucionais e educacionais, tem optado por substituir 

vínculos por fragmentações, raízes por mobilidades, e 

identidades consistentes por fluxos voláteis de 

subjetividades destituídas de norte.  

A Palavra como Ato de Interrupção Ética 

Diante do cenário atual de fragmentação valorativa, 

instabilidade institucional e corrosão dos vínculos humanos mais 

elementares, tornou-se não apenas necessário, mas urgente, 

criar um momento inaugural — simbólico, poético e funcional 

— que atue como força de interrupção diante do desgoverno 

ético que, se não contido, levará à dissolução completa da 

sociedade como a conhecemos. 

É preciso frear os processos de desorganização simbólica e 

emocional que hoje se apresentam sob a forma de políticas 

públicas erráticas, discursos polarizadores e pedagogias da 

indiferença. 

Como demonstrado no Quadro Comparativo Internacional 

sobre o Desgaste e a Vitalidade Ética (vide adiante), há países 

que já despertaram para essa urgência e têm promovido 

movimentos de reconstrução das conexões perdidas entre 

gerações, culturas e afetos. O Brasil, portanto, não pode se 

ausentar dessa convocação histórica. 









Foi diante dessa necessidade ética, pedagógica e cultural que o autor, consciente de seu papel como educador da palavra e 

pensador público, reuniu nesta obra um conjunto articulado 

de homenagens e atos de honra dedicados às mães e aos 

filhos, oferecendo ao Brasil, no mês de maio de 2025 — por 

ocasião do Dia das Mães — um gesto literário que transcende 

a data comemorativa e se transforma em ação civilizatória.  

Não se trata apenas de celebrar. Trata-se de restaurar os 

fundamentos do laço humano. Mãe e filho, aqui, não são 

apenas categorias biológicas ou sociais: são metáforas 

arquetípicas do vínculo, da origem e do destino coletivo. 

Honrar mães e filhos é, neste contexto, restaurar a alma 

coletiva de uma nação em risco. 

Por isso, afirmo com convicção autoral, teórica e ética, que 

esta obra — ao aplicar de forma integrada e 

metodologicamente orientada os seis núcleos poético-

funcionais que a compõem — contribui ativamente para 

interromper o processo de desconstrução moral, afetiva e 

simbólica, instaurando aquilo que denomino como 

―reencantamento ético-poético do tecido social‖. 

O quadro a seguir revela que as nações que enfrentaram ou 

enfrentam crises éticas estruturais têm encontrado na 

revalorização dos laços familiares, na leitura literária 

funcional e na memória intergeracional os instrumentos mais 

eficazes de regeneração. 



Tais estratégias não dependem exclusivamente de governos, 

mas de iniciativas pedagógicas, literárias e culturais de base, 

como a que se realiza nesta obra. A literatura, quando alicerçada 

em princípios simbólicos profundos, torna-se um dispositivo 

civilizatório de reconstrução. 







Quadro Comparativo Internacional: Desgaste Ético e 

Vitalidade Civilizatória 





























1. Reafirmação da Estrutura Familiar: Pilar Espiritual e 

Humano 

A primeira diretriz é clara: não se combate a desconstrução 

com imposição moral, mas com ressacralização das funções 

que constituem o humano. Ao reafirmar a família como núcleo 

originário de formação ética e espiritual — sem dogmatismos 

nem padronizações — o livro resgata o valor da transmissão 

vertical do cuidado, algo que as pautas hegemônicas atuais 

negligenciam ou hostilizam. 

A partir do princípio universal de honrar pai e mãe — presente 

na Torá, no Alcorão, nos Vedas, nas Escrituras cristãs, na 

Doutrina Espírita e na tradição confuciana — ofereço uma ponte 

entre civilizações, restaurando o elo quebrado entre gerações. 

O que se rompeu no Brasil contemporâneo, proponho religar 

por meio da palavra poética, como ato de reconstrução 

simbólica. 





Impacto esperado: 

  Revalorização do papel educativo dos avós e pais. 

  Reconexão espiritual em lares marcados pela ruptura. 

  Sustentação de práticas intergeracionais nos currículos 

escolares. 

Empatia e Romantismo Educativo: A Palavra como Mediação 

Ética 

A leitura poética, no modelo proposto, não é passiva. Ela é ação 

moral e afetiva. Ao propor a leitura de frases combinatórias e 

poesias estruturadas em múltiplos estilos, a obra devolve à 

palavra o seu poder iniciático e transformador. Cada frase, 

cada estrofe, atua como uma centelha de empatia educativa — 

fundamental para resgatar a sensibilidade social em tempos de 

cinismo sistêmico. 

a) Poesia Filosófica-Espiritual 

Apresenta a figura materna como arquétipo transcendente, 

fonte originária de sentido, em linguagem que une Rilke, Tagore 

e tradições orientais. Rompe com o materialismo reducionista da 

cultura dominante, restaurando o simbólico como fundamento 

do real. 

b) Poesia Cívica e Funcional 

Articula maternidade e responsabilidade social, mostrando como 

mães transformam comunidades, economias e políticas — em 

oposição à fragmentação estatal atual. Estilo cívico é aqui 

mobilizado como ferramenta de repolitização ética do 

cotidiano. 

 

 





c) Poesia Afetiva-Combinatória 

Estética própria do autor, que permite recomposição de frases 

conforme os sentimentos do leitor. É leitura como ato criador, 

fazendo de cada pessoa um coautor do afeto. Aproxima jovens e 

adultos, mães e filhos, em processos de leitura compartilhada. 

d) Poesia Clássico-Lírica 

Oferece beleza como forma de restauração sensível da alma. 

Musicalidade, ritmo e imagens delicadas combatem o 

embrutecimento estético causado pela sobreexposição digital e 

pela vulgarização cultural. 

Impacto esperado: 

  Desenvolvimento da escuta empática em espaços 

educacionais. 

  Reencantamento do cotidiano materno com lirismo e 

beleza. 

  Práticas de leitura afetiva entre filhos e mães como 

mediação terapêutica. 

 

 





Pangramas com Densidade Filosófica: Inclusão, Tradição e Aprendizagem Ética 

Ao utilizar pangramas filosóficos — frases que contêm todas as 

letras do alfabeto — proponho um símbolo de inteireza textual 

e ética, exatamente oposto à fragmentação e ao niilismo cultural 

vigentes. 

Três Funções-Chave: 

1. Simbolismo da Completude – A mãe, como o pangrama, 

é totalizadora: abarca todos os sons, sentidos, presenças. 

2. Tradição Intergeracional – Cada letra remete a um valor 

herdado, transmitido como nome, gesto ou silêncio. 

3. Função Educacional Poética – Ideal para crianças e 

adolescentes, é ferramenta didática de valores, memória e 

identidade. 

Impacto esperado: 

  Aplicação escolar em oficinas de valores. 

  Criação de material didático nacional com base poético-

filosófica. 

  Formação da consciência linguística e ética desde a 

infância. 

Brocados: Frases-Rito para a Memória Ética 

Os brocados — frases lapidares, normativas, com força ritual — 

são usados neste livro como âncoras de sentido. Em tempos de 

confusão valorativa, reafirmam com clareza e solenidade o 

que não deve ser negociado: dignidade, memória, 

reciprocidade, vínculo. Cada brocado é um mini-ritual verbal que 

pode ser usado em escolas, cerimônias, rodas de leitura, 

discursos públicos e familiares. 







Os Brocados condensam a tradição sapiencial de milênios e respondem à fluidez pós-moderna com palavras que 

permanecem. 

Impacto esperado: 

  Uso ritualizado em eventos educativos. 

  Consolidação de princípios familiares em celebrações. 

  Estímulo à oralidade filosófica nas juventudes. 

Conclusão: O Livro como Ferramenta de Reencantamento 

Ético 

A convicção que me guia nesta obra é a de que um povo só 

permanece humano se honra as figuras que o formaram. E a 

figura da mãe — em sua pluralidade simbólica, espiritual, 

estética e funcional — é o coração invisível de toda civilização 

sadia. 

Ao aplicar com consciência e profundidade os dispositivos aqui 

descritos — da poesia espiritual ao brocado normativo, do 

pangrama educativo à frase combinatória — o livro intervém 

no curso da desconstrução cultural que atinge o Brasil. Mas o 

faz sem guerra cultural, sem polarização. Em vez disso, oferece 

reconexão, afeto, estrutura, beleza e sabedoria. 

 

 





Chamada à Continuidade 

O Brasil precisa ingressar nesse movimento não apenas como 

nação em crise, mas como povo dotado de riqueza poética, 

herança espiritual e vocação para o reencontro familiar. Esta 

obra é uma semente — e que cada mãe, cada filho e cada 

educador seja o solo fértil onde ela floresce. 

Convido leitores, educadores, mães, filhos e cidadãos a fazerem 

do livro uma prática viva — declamando seus poemas, 

recriando suas frases, ensinando seus pangramas, repetindo seus 

brocados. Quando a palavra toca com afeto e intenção, a 

sociedade pode ser reconstruída verso a verso. 

Não basta resistir à desconstrução — é preciso edificar, 

inspirar e restaurar. 

Mensagem 

 ―Quando o invisível for reconhecido como real, o 

 ser humano deixará de agir como sombra — e 

 passará a caminhar como luz encarnada.‖ 
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Quadro – Aplicações Pedagógicas Baseadas no Livro 

Obra: Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira 



Temas a Serem Tratados 

Período Escolar 

Meios Pedagógicos 

(extraídos do livro) 

Dramatizações com versos do 

Origem da sensibilidade; 

livro, desenhos sensoriais, 

toque como afeto; a 

Educação Infantil  escuta de poemas e 

mãe como primeira 

musicalização com frases 

linguagem. 

poéticas. 

Contação de histórias com 

Afeto, presença materna, 

recombinação de versos, 

Ensino 

linguagem do cuidado, 

criação de livros ilustrados e 

Fundamental I 

gesto como ética 

rodas de conversa sobre 

silenciosa. 

sentimentos. 

Produção de poemas, releitura  Invisível como realidade, 

Ensino 

simbólica dos textos, painéis 

palavra como cura, 

Fundamental II 

temáticos, teatro poético e 

maternidade como 

vídeos com narração literária. 

construção de cultura. 

Palavra como 

Análises literárias e filosóficas 

reconciliação, 

dos versos, debates sobre 

Ensino Médio 

maternidade como ação 

maternidade e justiça, oficinas  política, cuidado como 

de escrita poética. 

base de justiça. 

Poética como filosofia 

Seminários temáticos, estudos  prática, ética do gesto, 

interdisciplinares (literatura, 

maternidade como 

Ensino Superior 

filosofia, psicologia), produção  princípio civilizacional, 

de artigos e ensaios 

sensibilidade como 

interpretativos. 

epistemologia. 











Quadro – Resultados Esperados por Período Educacional 

Baseado na obra: Entre o Toque e o Verso – A Mãe que 

Inspira 

Período 

Indicadores de 

Resultados Esperados 

Educacional 

Transformação 

Desenvolvimento da 

Maior interesse em 

sensibilidade e da 

histórias sensíveis, 

linguagem afetiva; 

Educação Infantil 

verbalização de 

introdução à escuta 

sentimentos, participação 

simbólica e à imaginação 

em atividades expressivas. 

poética. 

Reconhecimento da 

Produção de versos 

palavra como gesto de 

espontâneos, criação de 

Ensino 

cuidado; fortalecimento da  desenhos baseados em 

Fundamental I 

empatia e da expressão 

poemas, melhora na 

criativa. 

convivência entre colegas. 

Compreensão do invisível  Análises mais profundas 

como parte da realidade; 

dos textos, construção de 

Ensino 

integração entre 

conexões com a vida 

Fundamental II 

pensamento crítico e 

cotidiana, maior abertura 

expressão simbólica. 

emocional. 

Formação ética através da  Participação em debates 

linguagem; fortalecimento  sobre cuidado, justiça e 

Ensino Médio 

do pensamento sensível 

maternidade; produção de 

como forma de 

textos reflexivos com 

posicionamento social. 

linguagem poética. 

Ampliação da escuta 

Apresentações críticas 

filosófica e estética; 

sobre o livro, produção de 

articulação entre literatura,  ensaios interpretativos, 

Ensino Superior 

ética e sociedade; uso da 

aplicação 

palavra como ato político  inter/transdisciplinar em 

e cultural. 

projetos acadêmicos. 



 

 





Quadro – Aplicações Pedagógicas por Ambiente de 

Convivência 

Baseado na obra: Entre o Toque e o Verso – A Mãe que 

Inspira 

 

Ambiente de 

Temas a Serem Tratados 

Meios Pedagógicos 

Convivência 

(extraídos do livro) 

Família (pais, 

Leitura compartilhada de 

Toque como linguagem de 

irmãs, 

versos, escuta entre gerações,  cuidado; maternidade como 

cuidadoras, 

conversas afetivas inspiradas 

vínculo ético; palavra como 

visitas) 

em frases do livro. 

acolhimento. 

Criação de histórias em 

conjunto, troca de desenhos 

Afeto entre pares; respeito 

Irmãos e Irmãs  com versos do livro, 

mútuo; linguagem como 

brincadeiras simbólicas com 

jogo e aproximação. 

palavras e gestos. 

Jogos poéticos em grupo, 

Amizade como forma de 

criação de poemas 

Diversão entre 

escuta; criatividade 

colaborativos, gincanas com 

Amigos 

compartilhada; palavra 

palavras e desafios de 

como elo lúdico e sensível. 

interpretação criativa. 

Rodas de conversa 

A maternidade como base 

comunitárias, exposições com  da cultura; o invisível como 

Sociedade 

temas do livro, ações sociais 

elemento organizador da 

com leitura pública. 

vida coletiva. 

Postagens criativas com 

A palavra como resistência 

trechos do livro, vídeos de 

sensível; empatia digital; 

Redes Sociais 

leitura sensível, desafios de 

reconciliação pela 

criação poética em grupo. 

linguagem simbólica. 

Oficinas literárias, projetos 

Educação do sensível; 

interdisciplinares, rodas de 

cuidado como prática 

Escolas 

leitura reflexiva, performances  filosófica; linguagem como 

poéticas. 

ponte ética. 







Quadro – Resultados Possíveis por Ambiente de Convivência Baseado na obra: Entre o Toque e o Verso – A Mãe que 

Inspira  

Ambiente de 

Indicadores de 

Resultados Esperados 

Convivência 

Transformação 

Maior conexão afetiva, escuta 

Aumento do diálogo 

Família (pais,  empática entre gerações, 

emocional, demonstrações de 

cuidadoras, 

fortalecimento de vínculos 

cuidado verbal e não verbal, 

visitas) 

simbólicos. 

partilha de memórias  

Fortalecimento da convivência  Redução de conflitos, 

Irmãos e 

entre pares, respeito às 

colaboração espontânea em 

Irmãs 

diferenças e expressão conjunta  jogos e criações, maior escuta 

de afeto. 

entre irmãos. 

Estímulo à criação conjunta, 

Aumento do uso da 

valorização da palavra sensível,  linguagem, empatia entre 

Diversão 

fortalecimento da amizade com  pares, integração de formas 

entre Amigos  base em escuta e expressão 

de expressão (poesia, 

lúdica. 

desenho, música). 

Consciência ética ampliada, 

Participação em ações 

valorização do cuidado como 

comunitárias, adesão a 

Sociedade 

eixo da vida coletiva, 

campanhas de escuta e 

reumanização do espaço 

cuidado, novas práticas de 

público. 

convivência solidária. 

Circulação de conteúdo poético  Engajamento em postagens 

e sensível, combate à retórica 

reflexivas, comentários 

Redes Sociais  agressiva, uso da linguagem 

positivos, criação de redes de 

como presença afetiva. 

apoio simbólico. 

Integração entre razão e 

Maior engajamento em 

sensibilidade, valorização da 

atividades de leitura, 

poética como forma de 

aumento da expressão 

Escolas 

conhecimento, ampliação da 

subjetiva dos alunos, 

escuta entre educadores e 

mudanças na prática 

estudantes. 

pedagógica cotidiana. 





 

Sinais de pontuação por 100 frases 

Vírgulas por 100 frases: 

95 

Aspas por 100 frases: 

12 

Apóstrofos por 100 frases: 

0 

Dois pontos por 100 frases: 

28 

Ponto e vírgula [citações e links] por 100 frases: 

1 

Pontos de interrogação por 100 frases: 

0 

Pontos de exclamação por 100 frases: 

0 

Traços por 100 frases: 

61 

Parênteses por 100 frases: 

7 

Parênteses por 100 frases: 

1 

Chaves por 100 frases: 

0 

Comprimento das frases 

Comprimento médio  Comprimento médio  Desvio padrão do 

da frase: 

da frase: 

comprimento da frase 

16.28 

15 


14.23 

 

Legibilidade 

Pontuação de legibilidade (Índice) Nível de ensino de todo o texto 

Nevoeiro de tiro

20,39 

 

Flesch-Kincaid


15.7 

 

Poluição atmosférica


16.22 

Coleman-Liau


22,99 



Automatizado

18h46 













Nível médio de escolaridade: 


14.69 

Nível de escolaridade médio: 



14.46 

Com base nos dados apresentados, é possível realizar uma 

análise de legibilidade e complexidade textual da obra  Entre 

 o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira. Os índices informados 

são usados em linguística aplicada e análise computacional para 

avaliar a acessibilidade e o nível educacional necessário para 

compreender um texto. A seguir, explico e interpreto cada 

indicador: 



1. Nevoeiro Intenso (SMOG Index): 17,82 

Este índice mede o número de anos de escolaridade formal 

necessários para compreender o texto com plena clareza 

(100% de compreensão). 

  Interpretação: Um valor de 17,82 indica que o texto exige nível superior completo ou pós-graduação para ser 

plenamente compreendido sem apoio externo. 

  Inferência: Trata-se de uma linguagem altamente 

elaborada, filosófica ou simbólica, com vocabulário 

denso, sentenças complexas e pouco uso de linguagem 

cotidiana. 



� 2. Flesch-Kincaid Grade Level: 13,51 

Este índice é amplamente usado para avaliar a facilidade de 

leitura nos EUA, indicando o nível escolar americano necessário 

para compreensão. 

  Interpretação: Um valor de 13,51 corresponde a um leitor com nível universitário (final do ensino médio ao início 

da graduação). 

  Inferência: Embora o texto seja denso, há uma tentativa 

de equilíbrio entre poética e clareza, o que o torna 





possível de ser interpretado por estudantes do ensino 

médio com alto desempenho ou universitários. 



� 3. Coleman-Liau Index: 14,46 

Este índice foca no tamanho das palavras e sentenças, 

estimando também o grau educacional necessário. 

  Interpretação: Com 14,46, o texto demanda nível 

universitário (equivalente ao segundo ou terceiro ano de 

faculdade). 

  Inferência: A obra tem uma forte presença de palavras 

longas e construções formais, exigindo atenção e 

vocabulário avançado por parte do leitor. 



� 4. Índice Automatizado de Legibilidade (ARI): 12,32 

Este índice baseia-se na média de palavras por frase e letras 

por palavra. 

  Interpretação: Um valor de 12,32 equivale a um leitor no 

final do ensino médio. 

  Inferência: Apesar da complexidade geral, algumas 

seções do texto são mais diretas ou sintaticamente 

mais acessíveis. 



☁   5. Poluição Atmosférica: 15h35  (possível erro de 

 entrada) 

Este valor não se refere a um índice de legibilidade comum. 

Pode ser: 

  Um marcador inserido erroneamente ou fora de contexto. 

  Uma metáfora do texto? (Ex: "poluição atmosférica às 

15h35") – se for literal, não se aplica aqui. 



� Síntese Interpretativa 

Aspecto 

Conclusão 





Aspecto 

Conclusão 

Nível de leitura 

Alto: entre final do ensino médio e pós-

exigido 

graduação. 

Estilo textual 

Filosófico, simbólico, poético e reflexivo. 

predominante 

Vocabulário e 

Vocabulário sofisticado, sentenças longas, 

sintaxe 

pouco coloquial. 

Acessibilidade do 

Elevada para leitores experientes; requer 

conteúdo 

mediação pedagógica para jovens. 



� Recomendações para uso educacional: 

  Ensino Médio: Acompanhamento com mediação ativa, 

glosário e debates em grupo. 

  Ensino Superior: Pode ser utilizado diretamente como 

objeto de estudo filosófico e literário. 

  Educação Básica: Trechos selecionados com atividades 

criativas e sensoriais adaptadas. 











 



Parte do discurso 

Percentagem 



Substantivos 

75,89% 





Adjetivos 

1,05% 



Verbos 

0,18% 



Advérbios 

0,01% 



Preposições 

4,78% 



Pronomes 

0,98% 



Verbos Auxiliares 

1,5% 





Essa distribuição das partes do discurso revela uma 

configuração extremamente particular e rica em significado 

sobre o estilo linguístico, a intenção expressiva e a estrutura 

textual da obra  Entre o Toque e o Verso – A Mãe que Inspira. 

Vamos à análise detalhada: 



Análise da Distribuição Gramatical no Texto 

1. Substantivos (75,89%) – Predominância Massiva 

  Interpretação: O texto é fortemente nominal, centrado 

em conceitos, ideias, imagens e entidades. 

  Inferência: Trata-se de uma linguagem contemplativa e 

substantiva, que nomeia mais do que narra. Isso é típico 

de textos filosóficos, poéticos e reflexivos. 

  Implica: O foco está na evocação de temas abstratos 

como ―vida‖, ―toque‖, ―maternidade‖, ―palavra‖, ―ética‖ – 

não na ação, mas na existência e no sentido. 



 

 





2. Adjetivos (1,05%) – Uso Extremamente Contido 

  Interpretação: O autor evita excessiva qualificação direta. 

  Inferência: Isso denota sutileza estilística, permitindo que o leitor atribua os próprios valores emocionais e 

simbólicos ao substantivo. 

  Implica: A carga semântica vem do substantivo em si, não 

de adornos descritivos. Uma escolha poética refinada. 



3. Verbos (0,18%) e Verbos Auxiliares (1,5%) – Baixíssima 

Incidência 

  Interpretação: O texto tem pouquíssima ação direta ou 

narrativa linear. 

  Inferência: Ele não conta histórias – ele estabelece 

estados, sensações, presenças e relações simbólicas. 

  Implica: A experiência da leitura é introspectiva, 

meditativa, quase estática, como se as palavras fossem 

pedras que o leitor toca uma a uma. 



4. Advérbios (0,01%) – Virtualmente Inexistentes 

  Interpretação: O texto não enfatiza modos, intensidades 

ou circunstâncias de ação. 

  Inferência: Isso reforça a ideia de que o movimento não 

está na ação, mas na vibração interna das palavras e no 

silêncio entre elas. 



5. Preposições (4,78%) 

  Interpretação: Há alguma articulação estrutural entre as 

palavras, mas comedida. 

  Inferência: As relações sintáticas são estabelecidas com 

clareza e economia, sem complexidade excessiva. 



 

 





6. Pronomes (0,98%) 

  Interpretação: O texto é impessoal ou universalizante. 

  Inferência: Pouca referência direta a ―eu‖, ―tu‖, ―nós‖. A 

linguagem se orienta a um campo de comunicação 

simbólica e não egóica. 

  Implica: O foco não é contar experiências individuais, mas 

refletir princípios humanos mais amplos. 



Síntese Linguística 



Aspecto 

Conclusão 

Avaliado 

Estilo 

Contemplativo, substantivo, simbólico 

Tom 

Filosófico e poético, com mínima presença de 

predominante  ação 

Impessoal, meditativa, focada em ideias e 

Voz textual 

presença 

Ação vs. 

Quase total ausência de ação; estrutura voltada 

Conceito 

à construção de imagens mentais 

Transcende o relato direto; provoca reflexão 

Comunicação 

profunda e silenciosa 



Este perfil linguístico demonstra que a obra foi cuidadosamente 

construída para provocar uma escuta interior, não para 

relatar eventos ou convencer com retórica. 



A predominância de substantivos e a quase ausência de verbos 

revela uma escrita que nomeia, reverbera e evoca, 

aproximando-se de uma meditação filosófica e estética por 

meio da linguagem. 

Fonte para a Análise Textual: 

https://www.analyzemywriting.com/index.html 
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